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Campanhas
Já próximo ao final da campanha eleitoral, em que 

todos os candidatos estão empenhados em suas cam-
panhas, para que logrem êxito ao final da jornada e se 
consagrarem vitóriosos, nos cabe pensar em refletir: 
Quais a maneiras utilizadas para serem vencedores?

Vemos nas ruas, praças e canteiros de todas as ci-
dades e em diferentes Estados do País, planfetagem de 
todos os tipos e tamanhos, carros adesivados, pessoas 
ascenando bandeiras de seus candaditos no sol escal-
dante.

Seria isso certo? Será que, este é o único jeito de se 
consagrar vitorioso? Por que os políticos não mudam 
suas estrategias, sua forma de agir e de conquistar o 
eleitor, há tantas maneiras para se faze-lo.

Porém, como seria a aceitação da população para a 
nova forma de campanha, agradaria a alguns e a outros 
nem tanto. Como seriam os custos e as formas de paga-
mentos para tais ações?

Talves, nós já estejamos acostumados com a forma 
tradicional, em que o candidato busque incentivos 
financeiros de diferentes pessoas, empresas e até par-
tidarias. Ao ponto de vista mais analítico, penso que, 
deve-se mudar as formas de financiamento de cam-
panha. O modelo adequado para o Brasil, seria sim, o 
financiamento público. Pois, assim todos os postulantes 
a cargos eletivos teriam as mesmas vantagens ecôno-
micas, havendo isonomia entre as partes, bem como 
em suas campanhas sejam elas, no âmbito municipal, 
estadual e federal.

Muitos brasileiros, seriam contra, pensando que, a 
ideia seria absurda, visto que, á saúde, educação, e a 
infraestrutura de nosso País passam por dificuldades, e 
agora teriam que dividir o dinheiro público em campa-
nhas eleitorais.

Bom, ao nosso ponto de vista, elencaremos alguns 
motivos e pontos positivos, para que, os financimantos 
sejam públicos, além de trazer isonomia para os pos-
tulantes a cargo eletivo, também os deixarias menos 
expostos a escândalos, desvio de dinheiro como caixa 
dois, e não sofreriam tantas manipulações por grupos 
particulares, pois, assim, teriam mais autonomia para 
exporem suas ideias e projetos, sem se preocupar se 
estariam agradando ou não interesses diversos, que não 
o da sociedade em geral.

O projeto em comento, é novo e, ainda traz con-
sigo muitas controvérsias, é preciso análise, estudo e 
a participação da sociedade como um todo, para que 
chegemos a um pensamento comum.

Assim, pode-se concluir que, nas mais distintas 
campanhas eleitorais há muita descrepância em suas 
organizações, fazendo com que alguns candidatos 
destaquem-se  mais que outros, arrecade mais fundos 
etc. Por isso, é preciso uma mudança na forma de 
financiamento eleitoral, para que, todos os postulantes 
tenham as mesmas chances e oportunidades, ajudando 
os eleitores a conhecerem seus futuros representantes 
e, não se vislumbrem com o poder ecônomico, que por 
vezes pode prejudicar em muito uma sociedade.

Luiz Miguel da Costa Lamounier Paim, é 
administrador e advogado associado no escritório 

Paim & Vieira;
Rosiana da Costa Paim, é historiadora e advo-

gada sócia proprietária no escritório Paim e Vieira.

O evento educativo, pro-
duzido especialmente para a 
Semana Nacional de Trânsito, 
busca provocar nos estudantes 
a reflexão de como se compor-
tar no trânsito. “A ideia é disse-
minar a conscientização com 
dicas para ir e voltar em segu-
rança, como respeitar a sinaliza-
ção, respeitar os limites de ve-
locidade da via, não ultrapassar 
em faixa contínua, não dirigir se 
ingerir bebida alcoólica, entre 
outros”, afirmou o secretário 
Itamar Martins Bonfim.

Para auxiliar o eleitor 
no dia da votação, o Tri-
bunal Regional Eleitoral 
de Mato Grosso (TRE-MT) 
disponibiliza a “colinha” 
eleitoral, no site institu-
cional. Nela, é possível 
anotar os números dos 
candidatos nos quais o 
eleitor pretende votar. 
Dentro da cabine de vota-
ção, o cidadão pode che-
car os números dos candi-
datos escolhidos para os 
cargos em disputa.

Segundo o presidente 
do TRE-MT, desembargador 
Juvenal Pereira da Silva, a 
cola facilita o procedimen-
to no dia da votação. “É 
importante que o eleitor 
tenha em mãos os números 
dos candidatos que esco-
lheu, pois além de agilizar 
o processo, é uma forma 
de evitar possíveis erros”, 
disse. O desembargador 
lembrou ainda que o eleitor 
precisa levar o título eleito-
ral e um documento oficial 
com foto para votar.

Divulgada sem custos 
para partidos e políti-
cos que disputam uma 
eleição, a chamada 
propaganda eleitoral 
gratuita custa milhões 
de reais aos bolsos dos 
contribuintes. Só este 
ano, a estimativa da 
Receita Federal é que 
a União deixe de arre-
cadar R$ 839.5 milhões 
em impostos com as in-
serções veiculadas en-
tre 19 de agosto e 24 de 
outubro.

O prefeito Juviano Lincoln 
foi elogiado durante o lança-
mento no Tribunal de Contas, 
na ocasião, o programa e sua 
metodologia foram apresenta-
dos pela coordenadora do PDI, 
Cassyra Vuolo, que ressaltou a 
importância do Planejamento 
Estratégico para a eficiência de 
gestão.  Segundo o presiden-
te Waldir Júlio Teis, o PDI já é 
um programa reconhecido 
internacionalmente e poderá 
ser adotado como modelo de 
gestão em todo o país.

Em 2008, quando a elei-
ção limitou-se a prefeitos e 
vereadores, as concessioná-
rias autorizadas a explorar 
os serviços de radiodifusão 
descontaram, a título de res-
sarcimento pela divulgação 
do horário eleitoral, R$ 420.3 
milhões dos impostos devi-
dos. O valor da restituição às 
empresas é calculado a par-
tir de uma fórmula comple-
xa, cuja aferição depende do 
acesso às tabelas de preços 
de mercado cobrados pela 
exibição publicitária.

Com o desafio de 
buscar ferramentas para 
a melhoria da gestão 
com o foco em resulta-
dos, Diamantino aderiu 
ao Programa de Desen-
volvimento Institucional 
Integrado (PDI) do Tribu-
nal de Contas de Mato 
Grosso. O PDI foi criado 
em 2012 e implementa-
do nos 20 maiores mu-
nicípios de Mato Grosso 
conforme critérios de re-
ceita e população.

Uma semana repleta de 
atividades com o objetivo de 
levar informações sobre se-
gurança no trânsito ao maior 
número possível de pessoas e 
provocar reflexão e conscien-
tização visando um trânsito 
mais seguro. É a Semana Na-
cional de Trânsito, de 18 a 25 
de setembro. Neste período, 
a Secretaria Municipal de Saú-
de e Vigilância Sanitária de 
Diamantino,  realiza palestras 
nas escolas com dicas de se-
gurança e exibição de vídeos.

Na 32ª Sessão Ordinária realizada na terça-feira, 23, o suplente a 
vereador Wilson Verta (PDT) tomou posse em substituição ao verea-
dor que se licenciou Rogério Silva (PROS). Verta que é há anos Cirur-

gião Dentista de profissão, Pós Graduado em Odontologia do Trabalho 
e Prótese Dentária e Mestrando em Educação da Ciência Médica, 

tendo também grande atuação no projeto esportivo “Estrela da Serra” 
de judô já há 12 anos passando pelo projeto aproximadamente 3.500 

jovens. Sempre atuando dentro da sociedade tangaraense Wilson 
Verta através de Clubes de Serviços, Conselho de Segurança, dentre 

outros. Na tribuna falou, “agradeço a acolhida por todos os vereado-
res e estão todos de parabéns pelo trabalho que vem desenvolvendo 
dentro deste legislativo. Em minha primeira fala não poderia ser dife-
rente, um alerta, sobre a importância da segurança pública em nossa 

cidade. Estou envolvido há muitos anos em relação ao menor tanto 
que a minha indicação ao poder público é a viabilização da Praça dos 

Pioneiros com equipamentos esportivos e de lazer. Precisamos resga-
tar nossas crianças e jovens, não podemos deixar eles sem referencia 

e esta vem do professor, dos seus pais, enfim das pessoas de bem.”

A prefeitura de Barra do 
Bugres irá promover uma 
semana especial em come-
moração ao ‘Dia do Idoso’ 
entre os dias 01 e 03 de ou-
tubro. E evento recebeu o 
nome de “Semana do Idoso’ 
e terá várias atrações volta-
das para a diversão, alegria e 
cultura do idoso. Organizada 
pela Secretaria Municipal de 
Assistência Social, dezenas 
de idosos terão atenção es-
pecial para que possam co-
memorar com dignidade.

A comemoração en-
volve a participação de 
gincanas, cafés da ma-
nhã, cinema, exercícios, 
jantares e muita dança. 
Participam do encerra-
mento no espaço do Co-
liseu Eventos, idosos da 
sede do município de 
Barra do Bugres e dos 
Distritos de Currupira e 
Assari. Nesse dia acon-
tecerá um Jantar Dan-
çante com participação 
de todos.

A quantia será descontada 
do total de tributos pagos pelas 
empresas de rádio e TV de sinal 
aberto, obrigadas a veicular a 
publicidade obrigatória. Previs-
ta no Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual (Ploa), a renúncia 
fiscal é tratada como gasto tri-
butário. Os R$ 839.5 milhões 
de renúncia fiscal destinados a 
custear o horário eleitoral gra-
tuito deste ano representam 
um aumento de quase 39% em 
relação aos R$ 604.2 milhões 
que deixaram de ser recolhidos 
aos cofres públicos em 2010.

Coordenado pelo con-
trolador interno da Pre-
feitura de Diamantino, 
Eduardo Antonio Oliveira 
Martins, o PDI teve suas di-
retrizes pactuadas entre a 
equipe de governo e irá tra-
balhar com reuniões men-
sais sobre as metas em não 
conformidade. “Nosso pla-
nejamento estratégico pas-
sa ser o primeiro assunto 
das nossas reuniões men-
sais com todos os secretá-
rios”, afirmou o prefeito.
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Diário da Serra

O candidato a governador José Marcondes “Muvuca” (PHS) teve, novamente, o regis-
tro de candidato negado pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), em decisão unânime, 
na noite desta terça-feira (23). O embargo de declaração havia sido interposto após o 
ministro Henrique Neves da Silva, relator do recurso, negar prosseguimento do pro-
cesso em decisão monocrática. A representação contra a candidatura dele foi pedida 

pela Procuradoria Regional Eleitoral. O argumento usado foi o fato de que o jornalista 
não estaria quite com a Justiça Eleitoral, por não ter prestado contas das campanhas 

eleitorais de 2010 e 2012, quando se candidatou a deputado federal e vereador, respec-
tivamente. Indeferido no TRE, ele tentou contestar alegando que, nas últimas eleições, 
acabou desistindo de concorrer ao cargo de vereador, motivo pelo qual não haveria de 

existir qualquer tipo de prestação de contas.

TSE nega registro de candidatura de Muvuca
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